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SECCIOU OFICIAL.

S e c r e ta r la  d e l D e s p a c h ó le  la  G r a n  L o -
gi'a  S im b ó lic a  In d e p e n d ie n te  E s p a -

E1 m a te r ia l  r e c ib id o  p o r  e s ta  S e c r e ta ­
r la  h a s ta  e l d ía  22 d e l o ie s  a c tu a l h a  s id o  
d is tr ib u id o  en  la  fo rm a  s ig u ie n te :

A  la  G r a n  C o m is ió n  de G o b ie rn o .

U n a  c o m u n ic a c ió n  d e  la  G ran  L o g ia  
d e  A n t ig u o s  L ib r e s  y  A c e p ta d o s  M a son es  
de la  R e p ú b lic a  de l P e rú  (L im a )  p a r t ic i-  
p a iid o  e l a c u e rd o  d e  su  G ran  M a es tro  
p o r  e l q u o  s e  d isp o n e  q u o  to d a s  la s  L o ­
g ia s  d e  su  ju r is d ic c ió n  l le v e n  lu to  d u ­
ra n te  tre s  s e m a n a s  con  m o t iv o  de l fa l le ­
c im ie n to  d e l v e n e ra b le  h e rm a n o  F r a n -  
c ls c o R .  C a s tro , G ran  M a es tro  q u e  fu é  de 
la  G ra n  L o g ia  S im b ó lic a  In d e p e n d ie n te  
E s p a ñ o la .

U na c ir c u la r  in v ita c ió n  p a ra  a s is t ir  
a l s e p e lio  y  h o n ra s  f í in e b r e s d e l v e n e r a ­
b le  h e rm a n o  A p o lo  m ie m b ro  a c t iv o  d e  la  
H o n o r a b le  L o g ia  P r o v in c ia l  d e  C á d iz  y  
p r im e r  v ig i la n te  de la  L o g ia  V e rd a d  n ú ­
m e ro  8 d e  d ich a  c iu d ad .

U n a  c o m u n ic a c ió n  d e  la  H o n o r a b le .  
L o g ia  P r o v in c ia l  de C á d iz  ad ju n ta n d o  
p o r  d u p lic a d o  e l p r o y e c to  d e  r e g la m e n to  
in te rn o  d e  la  m is m a , d esp u és  d e  h a b e r  
s id o  r e fo rm a d o  en e l s en t id o  q u e  le  fu é  
in d ica d o , p a ra  su d e f in it iv a  a p ro b a c ió n .

U n a  idern  d e  la  L o g ia  I b é r ic a  núm , 19 
d e  M a d r id  p a r t ic ip a n d o  h a b e r  a u to r iz a d o  
a l h e rm a n o  M . J. d e  L . s im b ó lic o  H ip ó -  • 
o ra te s , p a ra  q u e  v a r ié  e s te  n o m b re  p o r  e l 
d e  C a h y v a r t .

U n a  íd e m  d e l v e n e ra b le  h e rm a n o  A .

B ou  ta l et d e  T á n g e r  s o l ic itá n d o s e  le  c on ­
c ed a  la  a u to r iz a c ió n  d e  q u e  tra ta  e i a r t í­
c u lo  35 d e  lo s  E s ta tu to s  a l o b je to  d e  fo r ­
m a r  L o g ia s  en  a q u e lla  c iu d a d .

A  la  G ra n  C o m is ió n  de A d m in is t r a c ió n .

C u a tro  c o m u n ic a c io n e s  d e  la s  L o g ia s  
P r o g r e s o  núm . 18, E l  T a l le r  n ú m . 25, y  
U n io n  M a s ó n ic a ,  b a jo  d isp en sa , p a r t i­
c ip a n d o  la s  a lte ra c io n e s  o c u r r id a s  en 
su s  r e s p e c t iv o s  c u a d ro s , la  s e g u n d a  
a c o m p a ñ a  e l g e n e ra l  d e  su s  o b re ro s .

L o  q u e  s e  p u b lic a  p a ra  c o n o c im ie n to  
d e  lo s  c u e rp o s  in te re s a d o s . '

E l Seorataíio del Despacho,
E, M in ie t, M . M .

Universi Terrarm n Orbia Arotiteotoais ad Gloriam 
Ingentis.

S u p re m o  C onse jo  de C o lon  p a r a  C uba  y  
d em á s Is la s  d e  la s  In d ia s  O cc id e n ta ­
les  E s p a ñ o la s . H a b a n a .

A  L a  G r o n  L o g ia  S im b ó lic a  In d e p e n ­
d ien te  E s p a ñ o la  d e ^ n t ig u o s  l ib r e s  y  
a c ep ta d o s  m a s o n e s , d e  S e v illa .

S. E. P.
Q u e r id o s  H e rm a n o s :
En S es ión  d e  D ig n a ta r io s  d e  e s te  a lto  

C u erp o  c e le b ra d a  e l d ia  18 d e l a c tu a l, s e  
d ió  cu en ta  p o r  e l  I lu s t r is im o  H e rm a n o  
S o b e ra n o  G ra n  C o m en d a d o r  d e  v u e s tra  
c o m u n ic a c ió n  d e  fe c h a  31 d e  M a rzo  en la  
q u e  n os  h a c é is  r e c o n o c e r  un p ro y e c to  
d e  d e c re to  con  m o t iv o  d e  la  in va s ió n  
m a s ó n ic a  l le v a d a d o fe c to  p o r  uu h e rm a ­
n o  q u e  s e  su p o n e  in v e s t id o  d e  fa cu lta d e s  
p a ra  r e a l iz a r  a c to s  q u e  son  i le g a le s  y  
fu e ra  p o r  c o m p le to  d e  n u es tra  C on s titu ­
c ió n  y  d e  tod o  c r ite r io .

En  su  c o n s e c u e n c ia  se  a c o rd ó :
1.° Q u e e s ta m o s  d e  c o m p le to  a c u e r ­

d o  con  v u e s tro  p ro y e c to  de d e c re to  p o r  
e s ta r  d en tro  d e  lo s  l im ite s  d é la  e q u id a d  
y  ju s t ic ia ,  y  p o r  e s ta r  en c o n so n a n c ia  
con  n u es tra  C on stitu c ión .
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2.“ Q u e e l  S r. F ra n c is c o  G u tié rre z , 
g r a d o  18, á  q u e  h a c e  r e fe r e n c ia  u n a  c a r ta  
c o n fid en c ia l, en n a d a  a b s o lu ta m e n te  n a ­
da , t ie n e  q u e  v e r  con  n u es tro  g en u in o  
S u p rem o  C o n se jo  d e  C o lo n  q u e  p re s id e  
e l I lu s t r e  H e rm a n o  e l  M a rq u é s  d e  A l -  
m e ira s .

T o d o  lo  c u a l n os  e s  g r a to  c o m u n ic á ­
r o s lo  p a ra  v u e s tra  t ra n q u ilid a d  y  g o ­
b ie rn o .

O s  s a lu d a m o s  fr a te rn a lm e n te  d esd e  
e l O r ien te  d e  C o lon . H a b a n a  y  M a y o  20 
d e  1884.

P o r  ó rd en  de l S u p rem o  C o n se jo , E l 
G ran  S e c re ta r io  G e n e ra l in te r in o , M a ­
n u e l N .  Ocq/o, '33.

Un m al sin remedio.
E n tre  lo s  m u c h o s  y  g r a v e s  m a le s , q u e  

a q u e ja n  á  la  M a so n e r ía  en E sp a ñ a  y  m á s  
c o n tr ib u y e n  á  su  d e s m o ra liz a c ió n , e s  sin  
d u d a  d e  lo s  m á s  tra s c e n d e n ta le s  la  fa lta  
d e  u n a  b u en a  a d m in is tra c ió n  en  la s  L o ­
g ia s . N o  e s  la  p r im e ra ,  n i s e rá  e s ta  la  
ú lt im a  v e z  q u e  n os  o c u p e m o s  d e  es te  
a su n to , d e m a s ia d o  in te re s a n te  y  p rá c t i­
c o  p a r a  q u e  le  r e le g u e m o s  a l  o lv id o ,  
ta n to  m á s  cu a n to  n u e s t r a y a la r g a  e s p e -  
r ie n c ia  n os  e n s eñ a  q u e  la  v id a  d e  la s  L o ­
g ia s  d ep en d e  en  g ra n  p a r te  d e  su  s itu a ­
c ión  e c o n ó m ic a . U n a  L o g ia  q u e  t e n g a  c u ­

b ie r ta s  to d a s  su s  a te n c io n e s  y  c u y o  p r e ­
su p u es to  d e  in g r e s o s y  g a s to s  s e  l le v e c o n  
e .sc ru p u losa  e x a c t itu d , p o r  c o r to  q u e  s ea  
e l n ú m ero  d e  su*s a f i l ia d o s , e s ta r á  en 
m e jo r e s  c o n d ic io n e s  q u e  o tra  m á s  nu ­
m e ro s a  p e ro  m á s  d e s cu id a d a  en  e l  c u m ­
p lim ie n to  d e  e s te  d eber. P o r q u e  d e b e r  es  
d e  la s  L o g ia s  h a c e r  e fe c t iv o s  lo s  im p u es ­
to s  q u e  p o r  la s  le y e s  g e n e r a le s  d e  la  ju ­
r is d ic c ió n  ó  la s  s u y a s  p a r t ic u la r e s , d e ­
b en  s a t is fa c e r  su s  m ie m b ro s , a s i c om o  
d e b e r  s u y o  e s  ta m b ién  p a g a r  r e l ig io s a ­
m en te  su s  d éb ito s , o ra  p ro c e d a n  d e  sus 
a te n c io n e s  p e c u lia r e s , o r a  p o r  c r é d ito s  
a l  te s o ro  d e l C u e rp o  s u p e r io r . E s ta s  id ea s  
son  tan  s e n c il la s , q u e  no n e c e s ita m o s  e x ­
p la n a r la s  y  m n ch o  m é n o s  p ro b a r la s , p a ­
r a  l le v a r  e l c o n v e n c im ie n to  a l á n im o  de 

n u e s tro s  h e rm a n o s .
P e r o  su ced e  a q u í en e s to , lo  q u e  e s  

r a r o  o c u r ra  en c u a lq u ie r  o t r o  p a ís , d on ­

de la  M a s o n e r ía  e s tá  b ien  o rg a n iz a d a  y  
g o z a  d e  p r e s t ig io . En  t o d a s 'la s  le y e s  de  
lo s  d iv e r s o s  C u e rp o s  m a s ó n ic o s  q u e  c o ­
n o c em o s , e s tá  c o n s ig n a d o  e l  d e b e r  q u e  
la s  L o g ia s  t ien en  d e  c o n tr ib u ir  c on  d e te r ­
m in a d o s  im p u es to s , s e ñ a la d o s  en  ta r ifa s  
e s p e c ia le s , a l  s o s ten im ien to  d e  la  r e p r e ­
sen ta c ió n  d e l C en tro  S u p e r io r ,  c o n c e p to  
q u e  to d o s  a d m iten  c o m o  p e r fe c ta m e n te  
r a c io n a l y  ju s to . L a  fa lta  d e  c u m p lim ie n ­
to  d e  e s ta  o b lig a c ió n  l le v a  c o n s ig o  la  su s­
p en s ió n  d e  d e re c h o s  d e  la s  L o g ia s  y  h a s ­
ta  en a lg u n o s  c a s o s  su  ir ra d ia c ió n  d e l 
cu a d ro  d e  la  o b e d ie n c ia  á  q u e  p e r ten e c e . 
U n a  L o g ia  a s i su sp en sa  ó  ir ra d ia d a  p ie r ­
de su  r e g u la r id a d  y  en  n in gu n a  p a r te  e s  
a d m it id a , s in  q u e , p r é v io  e l p a g o  de su s  
d éb ito s , s e a  n u e v a m e n te  r e g u la r iz a d a ; 
p ro c e d im ie n to  q u e  a s í m is m o  se  p ra c t i­
c a  con  la s  q u e  se S epa ran  v o lu n ta r ia m e n ­
te  d e  su  ju r is d ic c ió n  s in  p a g a r  su s  a te n ­
c io n e s  a i te s o ro  g e n e ra l,  p u es  la  s e p a ra ­
c ión  en  ta le s  c o n d ic io n e s  e s  co n s id e ra d a  
i l e g a l  en  to d a s  p a r te s , y a  p o rq u e  no e s tá  
a u to r iz a d a  p o r  la s  le y e s ,  y a  p o rq u e  es  
in d ig n o  d e  u n  C u e rp o  q u e  s e  r e sp e ta , e l 
fa lta r  á  c o m p ro m is o s  v o lu n ta r ia m e n te  
a d q u ir id o s . L a s  L o g ia s  a l c o n s t itu irs e , 
sab en  q u e  t ien en  e s e  d e b e r  y  c o n o cen  la  

e x te n s ió n  d e l m is m o  y  a l p r e s ta r  e l ju ­
ra m e n to  d e  fid e lid a d  á  la  a u to r id a d  su ­

p e r io r  y  á  la s  le y e s  q u e  d e  e l la  em a n a n , 
c o n tra en  e l  c o m p ro m is o  d e  c u m p lir lo .  
¿Q ué re s p e ta b ilid a d  m e re c e  u n a  L o g ia ,  
q u e  n e g á n d o s e  á p a g a r  lo  q u e  d eb e , e s ­
p e ra  q u e  la  su sp en d an  ó  ir r a d ie n  ó  a d o p ­
ta  e l  e x p e d ie n te  d e  r e t ir a r s e  d e l C en tro  

q u e  h a  a u to r iz a d o  su s  tra b a jo s?
P e ro  h a y  m á s ; lo s  im p u es to s  q u e  la s  

L o g ia s  t ien en  q u e  s a t is fa c e r  a l C u e rp o  
S u p e r io r  segú n  la s  ta r i fa s  a p ro b a d a s , n o  

p e r ten e c en  á  a q u e lla s , n i p ro c e d e n  d e  su  
te s o ro ; s on  d e re c h o s  q u e  lo s  m ie m b ro s  
d e l cu a d ro  p a g a n  a l te s o ro  g e n e r a l  y  la s  
L o g ia s  no son  m á s  q u e  re c a u d a d o ra s  d e  
e s o s  im p u es to s . En  la s  ta r i fa s  r e s p e c t i­
v a s  s e  s eñ a la n  lo s  e m o lu m e n to s  q u e  lo s  
m ie m b ro s  d e  lo s  c u a d ro s  d eb en  s a t is fa ­
c e r  a l  C u e rp o  d e  la  ju r is d ic c ió n  p o r  in i­
c ia c ió n , a f i l ia c ió n , r e g u la r iz a c ió n , e x a l ­
ta c ió n  á  lo s  g ra d o s , c o t iz a c ió n  m en su a l,
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c e r t i f ic a d o s  y  t ítu lo s , y d e  e s to s  d e re c h o s  
la s  L o g ia s  no p u ed en  d is p o n e r , p o rq u e  
n o  son  s u y o s ;  su  d e b e r  e s  c o b ra r lo s  y  
e n t r e g a r lo s  In te g ro s  a  q u ien  p e r ten ecen . 
L a  fa lta  d e  lo  p r im e ro  a r g u y e  n e g lig e n ­
c ia  p u n ib le , la  d e  lo  s e g u n d o  es  a lg o  m á s  
g r a v e ,  p u es  im p lic a  m a lv e r s a c ió n  de fon ­
d os . ¿Q ué s e  d ir ía  d e  uu d e le g a d o  d e l G o. 
b ie rn o  p a ra  c o b r a r  lo s  t i 'ib u to s , q u e  d e ­

j a s e  d e  h a c e r lo  ó  h a b ié n d o lo  h e c h o , g a s . 
ta s e  lo  r e c a u d a d o  en  su s  a te n c io n e s  p a r ­
t ic u la re s ?  T o d o s  le  c o n d e n a r ía m o s  p o r  
n e g lig e n te  ó  m a lv e r s a d o r . E l c a s o  e s  
ig u a l  p a ra  la s  L o g ia s  q u e  d escu id a n  e l 
c u m p lim ie n to  d e  u n a  o b lig a c ió n , q u e  la  
le y  le s  im p o n e  y  q u e  v o lu n ta r ia m e n te  
h a n  a cep ta d o .

En E spañ a , s in  e m b a rg o , h a y  q u ien  
en tien d e  la s  c o s a s  d e  o tro  m od o  y  e s  m u y  
fre c u e n te  le e r  en  lo s  B o le t in e s  O fic ia les  
d e  lo s  d ife r e n te s  C u erp os  q u e  a q u í e x is ­
ten , s en ten c ia s  d e  su sp en s ió n  y  de i r r a ­
d ia c ió n  d e  L o g ia s ,  q u e  es tán  en d e s c u ­
b ie r to  p o r  m e s e s  y  aun  a ñ os , s in  q u e h a -  
y a  m e d io s  de h a c e r la s  p a g a r  lo  q u e  a d eu ­
d a n , m ié n tra s  q u e  o tra s , n o  e s p e ra n d o  
á  q u e  la s  con d en en , to m a n  e l p a r t id o  de 
s e p a ra r s e  y  d e c la r a r s e  in d e p e n d ie n te s  
p o r  su  p ro p ia  a u to r id a d . L a  fr e c u e n c ia  
c o n  q u e  e s to s  c a s o s  s e  r e p it e n ,  p ro d u ce  
n a tu ra lm e n te  e l  e s c á n d a lo  y  c o m o  no 
h a y  m e d io s  d e  e v i t a r lo s ,  e l  m a l e je m p lo  
cu n d e  y  e n c u e n tra  fá c i lm e n te  im ita d o ­
r e s  h a s ta  e l pu n to  q u e  es  y a  a x io m á t ic o  
e l  q u e  tod a  L o g ia  q u e  s e  s e p a ra  s in  c e r ­
t if ic a d o  d e  la  a u to r id a d  á  q u e  h a  p e r t e ­
n ec id o , e s  p o r  d eu d a s  con  e l te so ro .

L a  c a u s a  de e s te  m a l e s tá  en  la  d iv e r ­
s id a d  d e  ju r is d ic c io n e s  m a s ó n ic a s  qu e  
a q u í e x is te n  y  en  la  m ú tu a  g u e r r a  q u e  
se  h a cen , q u e  le s  l l e v a  á  d e c la r a r  ir r e g u ­
la r e s  á  la s  L o g ia s  d e  o t r o  C u e rp o  y  á  no 
e x ig i r le s  c e r t if ic a c ió n  de s o lv e n c ia ,  cu a n ­
do  s u iic ita ii a f i l ia r s e  á  o tra  ju r is d ic c ió n . 
L o g ia s  h a y  en  E sp a ñ a  q u e  h an  p e r te n e ­

c id o  á to d o s  lo s  C en tro s  m a s ó n ic o s , n a ­
c io n a le s  y  e x t r a n je r o s ,  q u e  a q u í e je r c e n  
a u to r id a d , y  en  to d o s  lia n  d e ja d o  c u e n ta s  
p en d ien te s  con  m e n g u a  d e  su  p ro p io  
p r e s t ig io  y  de  lo s  q u e  s u c e s iv a m e n te  la s  
h an  re c ib id o  en  su  sen o . Y  lu e g o  c u a n ­

do  y a  no h an  ten id o  don d e  c o b ija r s e  y  
c u b r ir  su  d e s h o n ra  con  e l n o m b re  d e  a l. 
g u n  C u e rp o  S u p e r io r , s e  d e c la ra n  in d e -  
{íftnd ien tes  b a jo  lo s  a u s p ic io s  d e  la  M a ­
s o n e r ía  U n iv e r s a l,  c o m o  s i e s ta  en tid a d  
a b s tra c ta  p u d ie s e  a u to r iz a r  t ra b a jo s  m a ­
só n ic o s  d e  lo s  q u e  s e  c o lo ca n  fu e ra  d e  
to d a  le y .

P a r e c e r á  á  a lg u n o s  d u ro  e l  q u e  h a b le ­
m o s  a s !; p e ro  la s  c o s a s  se  h an  d e  d e c ir  
c o m o  son  y  lo s  m a le s  h a y  q u e  d e c la r a r ­
lo s  en  to d a  su  e x te n s ió n , p a ra  q u e  p u e ­
d an  s e r  c o n o c id o s  y  re m e d ia d o s . P u es  
n o  fa lta b a  m á s , s in o  q u e  h ic ié s e m o s  la  
v is ta  g o r d a  y  lo s  q u e  p o r  n u es tra  p r o fe ­
s ión  d e  p e r io d is ta s  e s ta m o s  lla m a d o s  á  
p r o m o v e r  tod o  lo  q u e  t ien d a  a l b ien  de 
la  In s t itu c ió n , c a llá r a m o s  p o r  in ju s tif ic a ­
d a s  c o n s id e ra c io n e s , y  a u to r iz á s e m o s  
con  n u e s tr o  s i le n c io  e l d e so rd en  a d m i­
n is tra t iv o  q u e  ta n to  la  d e s p r e s t ig ia .  N o  
lo  h a r é m o s  p o r  c ie r to  y  a u n  á  r ie s g o  de  
q u e  a lg u n o s  e s p ír itu s  m u y  e le v a d o s  n os  
ta ch en  de m e r c a c h if le s  y  o t r a s  lin d e za s  
p o r  e l e s t i lo  con  q u e ' q u ie re n  c a li f ic a r  la  
a c c ió n  d e  lo s  C u e rp o s , q u e  o b lig a n  á  su s  
L o g ia s  á  q u e  p a gu en  su s  d éb itos , s e g u i-  

r é m o s  n u es tra  c a m p a ñ a  y  p cd iré ra o s  á  
la s  a u to r id a d e s  m a s ó n ic a s  d e  la s  d ife ren ­
te s  ju r is d ic c io n e s  q u e  a p liq u en  con  tod o  
r ig o r  la  l e y  á  lo s  qu e  d e jen  d e  c u m p lir  su  
d eb er . S o lo  de e s ta  m a n e ra  p o d r ía  a ta ­
ja r s e  un m a l d e  tan  fa ta le s  c o n s e c u e n ­
c ia s , au n qu e  m u c h o  te m e m o s  q u e  n u es ­
tra s  e x c ita c io n e s  n o  s ea n  a ten d id a s  y  e l 
m a l c o n tin ú e  s in  re m e d io .

Jurisprudencia masónica
Jurisdicción exclusiva de las grandes Legias

Con esto titulo publica L a  Reuista Masónica 
del Perú un extenso estracto de testimonios au­
torizados en favor do la doctrina jurídica, que 
establece la jurisdicción exclusiva de las Gran­
des Logias en el territorio político en que se 
hallan establecidas y  no dudamos trasladarlo á 
nuestras columnas, porque viene á confirmar lo 
que siempre hemos sostenido sobre este punto 
concreto de derecho masónico. Dice así el esti­
mado colega:

«H oy  que se organiza debidamente la Maso­
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nería Simbólica en ol paia y  se reivindican todos 
sus derechas y  prerogativas, conviene la si­
guiente trascripción do la doctrina quo en ma­
teria de jurisdicción territorial profesan las 
Grandes Logias extranjeras.»

«E l Gran Maestro de la Gran Log ia  de V er- 
monten su memoria de 1881 dice; oLa posición 
doVerm ónt en cuestiones de derecho territo­
rial y  de jurisdicción está bien definida, Si la 
Gran Logia  de N ew  México fué legalmente or­
ganizada y  tiene derecho á su reconocimiento 
como Gran Logia, tiene por consiguiente dere­
cho á ser reconocida con todas las facultades, 
poderes y  deberes de una Gran Logia  soberana 
con suprema autoridad sobre todas las Logias 
masónicas domiciliadas dentro do su jurisdio- 
cion territorial. Una Gran Logia  debe tener los 
atributos de la soberanía de las Grandes Logias 
para que tenga derecho á solicitar su reoonoci- 
mionto por otras Grandes Logias. Confio en 
que la Gran Logia  do Missouri reconocerá muy 
en breve la existencia y  fuerza do este principio 
de legislación masónica, tan universalmonte 
reconocido y sostenido por las Grandes Logias 
Americanas.»

«L a  Comisión de jurisprudencia de la Gran 
Logia  de Illinois dice en su Inform e de 1881; 
P o r precedente, práctica y profesión, la llamada 
«Doctrina Americana» sobre soberanía y  juris­
dicción de Grandes Logias debe considerarse, 
en cuanto á este pais concierne, como una ley 
plenamente reconocida y  bien resuelta. Esta 
ley es la de que toda Gran Logia  es soberana, 
con jurisdicción demarcada por los linderos po­
líticos del territorio on que existe y  que dicha 
jurisdicción es suprema, absoluta y exclusiva.» 
— «Hace un año definió así esta Gran Log ia  su 
manera de comprenderla aprobando lo siguien­
te de la Memoria del Gran Maestre Gurney; La 
jurisdicción tiene una aceptación única. Ella no 
admite calificación, sino por el contrario expre­
sa inequívocamente el derecho de una Gran 
Log ia  do asumir p o r entero el gob ierno dé la 
m asonería  dentro de sus lim ites  prescritos, 
sea la división política en que está situada.— 
«L a  necesidad de la ley nace de la naturaleza 
misma de las cosas, y  la ley se halla en la cons­
titución de toda Gran Logia . En nuestra cons­
titución está en ia forma siguiente;

«Esta Gran Logia  es la única fuente de auto­
ridad y  ejerce jurisdicción exclusiva on todo 
asunto pertinente á la antigua Fraternidad Ma­
sónica en el Estado do II I ídoís.»— «S e declaran_ 
clandestinas y  es prohibido toda comunicación 
y  reconoc ’niento con todas ó cualesquiera or­
ganización, asociación, partidos 6 personas que

profesen tener alguña autoridad, poderes ó pri- 
vilejios en la Antigua Fraternidad Masónica, no 
derivados de esta Gran Logia  dentro dcl Esta­
do de Illinois.»

«E l derecho que la Gran Log ia  de Illinois 
reclama para sí, lo reconoce como existente en 
sus iguales, declarando en el preámbulo de su 
constitución que toda Gran Log ia  es un cuerpo 
independiente, absoluto poseyendo, dentro de 
los linderos (landmarlcs), la suprema autoridad 
legislativa, ejecutiva y  judicial, y  que sostiene 
como indi.sputable este principio.»— «L a  aser­
ción do esto derecho se encuentra no solo on la 
constitución do cada una de las Grandes Logias 
de este pais, sino que estas lo han confirmado 
formalmente en otras formas, siempre que el 
curso de los acontecimientos ha hecho necesa­
ria una declaración al respeto, desdo 1782 en 
quo se sentó el principio por la primera Gran 
Log ia  formada en América, hasta la hora pre­
sento. Guando la Gran Log ia  de Ilamburgo im ­
plantó Logias en Nueva York  y  cuando el Gran 
Oriente de Francia hasta reconoció un cuerpo 
que pretendía implantar en Loui.siana Logias 
que no derivaban sus poderes do la Gran Logia  
de eso Estado, ia Fraternidad de América se le ­
vantó como un solo hombre contra estas infrac­
ciones de un principio, al que la necesidad y  el 
uso habíanle dado !a santidad do ley, y  casi to­
das las Grandes Logias Americanas cortaron 
en el acto sus comunicaciones con loa cuerpos 
gubernativos ofensores.»—  «Hace pocos años 
tres ó cuatro Grandes Logias se han allanado, 
Bupónese que por interés particular á practicar 
actos que serian una negación práctica de la ley 
pero no hay una sola de ellas quo. en e! momen­
to mismo de estar obrando así, no haya prooia- 
mado bien alto su respeto a la mismá le y »— «L a  
Gran Log ia  do New-M éjico, reconocida por la 
Gran Log ia  de Illinois on 1878 como legalmente 
formada, encontró al formarse, dentro de su 
dominio legal, una organización ó asociación 
quo profesaba tener autoridad, poderos y  privi­
legios en ia Antigua Fraternidad Masónieas no 
derivados de esa Gran Logia. Esta organización 
conocida como la Logia  S ilv e r  C ity , en Silver 
City, tenia carta do la Gran Logia  de Missouri 
desde quo New-Méjico era aun territorio deso­
cupado, es ddcír cuando áun no estaba formada 
la Gran Log ia  de New-Méjico. Durante cerca 
de tres años la Gran Log ia  de New-Méjico tra­
tó por la persuasión de inducir los miembros 
de esta Log ia  á som ^erse á la suprema autori­
dad de la jurisdicción donde residian; poro 
viendo eran vanos sus esfuerzos, en el ejercicio 
de su justa discreción ordenó el arresto y can-
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celaoión de la carta dé' la  L og ia .»— «Apesar de 
la  anulación de la carta por la suprema autori­
dad de la jurísdioción, acto quo tenia en apoyo 
abundantes precedentes, una porción de los 
miembros de ia Log ia  S ilv e r  C ity  continuó 
celebrando reuniones de su pretendida logia; y 
tenemos el sentimiento de hallarnos obligados 
á informar que en su atropello de la ley han te­
nido ol apoyo de la Gran Log ia  de Missouri,' 
sin embargo de que sin reservas reconoció á la 
Gran Logia  de New-M cjico como cuerpo sobe­
rano con derecho á la jurisdicción exclusiva y 
plena dentro de sus lím ites territoriales.»— 
«E l reconocimiento de la Gran Logia  do Now- 
Méjico por la Gran Logia  de lUinois nos libra 
de toda cuestión respecto de la fuente á que 
debamos recurrir por informes sobre que perso­
nas residentes en ese territorio y quo reclaman 
ser masones, tionou derecho á ser reconocidas 
como tales ei'r esta jurisdicción. En este punto 
no puede reconocerse mas autoridad que ia do 
la Gran Logia  de New-Méjico. Habiendo decla­
rado esa Gran Log ia  toda comunicación habida 
ó quo se pretenda tener bajo la carta anulada 
desautorizada, ilegal, clandestina, estamos obli­
gados, por informes recibidos del M. V . Henry 
E. Hamilton Representante déla Gran Log ia  de 
New-M éjico cerca de esta Gran Logia, á tomar 
constancia del hecho do existir una logia clan­
destina en eso territorio; y  somos de opinión 
que sin más dilación debería esta Gran Logia  
tomar las medidas, á que estaba autorizado 
el Gran Maestro hace un año, para protejerlas 
Logias en Illinois contra la intrusión de v is i­
tadores en mal pió de actividad. «En  consecuen­
cia proponemos lo siguiente; Resuelto quo está 
proliibido á las Logias recibir como visitador á 
cualquier miembro de una Log ia  ó presunta 
logia del territorio de New-Mcjico que no deri­
ve sus poderes de la Gran Log ia  do N ew - 
Májíco.»

rían en constante barullo y  la cuales esencial­
mente nesaria para la  efectividad de la Supre- 
maoia de la Gran Lóg ia  y  la regularidad do los 
asuntos m asónioos.-Nosolros, con toda Gran 
Lógia  Americana, hemos declarado la incomu­
nicación oon Hamburgo por que implantó L o ­
gias en N ew  York  yNew-Jersoy. Por años estas 
dos hermanas han contendido con Hamburgo 
sobro su usurpación, poro todo sin efecto; y 
creo, que ya seria tiempo de que nos uniése­
mos para resirtir de una manera más fuerte á la 
intrusión de las Grandes Lógias y  Grandes 
Orientes Europeos en nuestros derechos como 
Grandes Logias independientes y  que se go ­
biernan por sí mismas.»

»  *
El Gran Maestro Emerson de la G iun  Lógia  

DE U t a h  en su Memoria do 1882 dice: «N o  hay 
cuestión sobro ley masónica en la que me man­
tenga más firme que en la do jurisdicción y so­
beranía de las Grandes Lógias, ycreo  que todos 
los miembros de esta gran Lógia  coinciden con­
m igo en esta importante cuestión. D ioesequela 
doctrina de la jurisdicción de la Grandes Lógias 
según se admito en Norte América, es de origen 
americano y quo no era conocida en la prim itiva 
historia de tas Grandes Lógias. P o r esa razón, 
y  solo por esa razón, se oponen á esta doctrina 
las Grandes .-Lógias Europeas, sin la que los 
asuntos masónicos en esto continente so halla-

E1 Gran Maestro Tu lley de la Gran L og ia  de 
Nebrasha en su Memoria de 1881 dice: «H o re­
cibido aviso oficial de la ruptura do comunica­
ciones entre las Grandes Logias de Missouri y 
New-Méjico. La historia de las dificultades que 
han conducido á la ruptura de relaciones de 
amistad entre estas dos Grandes Logias le es sin 
duda fam iliar á los más de vosotros, hallándo­
se indentificada con las controversias que hasta 
aquí se han suscitado entre otros Grandes Cuer­
pos como-resultado de una diferencia en la in­
terpretación de la -ley  generalmente aceptada 
de «jurisdicción exclusiva.» La cuestión se ha 
argumentado en pró y  en contra con considera­
ble calor y  mucha sutileza de razonamientos. 
Si nuestra hermana la Gran Logia  de Missouri 
mirase la cuestión bajo este punto de vista, no 
parecería difícil persuadirla que si no es de eran 
ventaja para ella ejercer jurisdicción sobre una 
Logia  en New-Méjico, puede ser de gran perju i­
cio para la Gran Logia  do New-M éjico el tener 
así dividida la jurisdicción en su territorio .»—  
«L a  insistencia sobro derechos técnicos sin ven­
taja sustancial, no debería ser nunca la regla, 
cuando pueden resultar perjuicios para otros.» 
— «La  cuestión debería tratarse por completo 
por las varias Grandes Logias en ol Oeste más 
particularmente, pareciéndonoa que sin embar­
go de lo plausible del razonamiento por el cual 
la Gran Log ia  de un Estado 6 Territorio sostu­
viese su vijilancia sobre Logias en la ju risd ic­
ción territorial de otra Gran Logia , el bien ge ­
neral de la fraternidad entera progresaría más 
concediéndole á la Gran Logia  de todo Estado 
6 Territorio jurisdicción exclusiva sobre todas 
las Logias dentro do sus lim ites.»

 ̂ (Traducido para la Revista Masónica del P e ­
rú, por Ed. Lavergne.)
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Masonería Gaditana
M E M O R IA

le ída p o r  e l presidente de la H onorable L og ia  
P ro v m c ia ld e  C&diz, en la p rim era  sesión 
del segundo aemesire.

Venerables hermanos:
Un deber reglamentario me obliga á d irig ir­

m e á vosotros, hoy que tengo que dar cuenta 
de nuestra gestión á esta Respetable Asamblea 
y  á las Logias de la jurisdicción de esta Provin ­
cial, desde el catorce de Enero, en que reuni­
dos los Respetables de las tres Logias que en 
Cádiz trabajan bajo los auspicios de la Gran 
L o g ia  S im bólica Independiente Española, co­
menzamos loa trabajos de nuestra constitución 
que fueron aprobad¿rs-por el Cuerpo superior 
en 4 de Febrero mafyiamos proceder á nuestra 
definitiva constitución. Antes de seguir adelan­
te debemos en este punto consignar un voto de 
gracias á nuestra Gran Log ia  por el desinterés 
que demostraba en el citado decreto del 4 de 
Febrero en el que nos concedíala graciada que 
Las tarifas para las Logias adheridas fueran las 
de la Provincial desde 1.* de Enero con lo cual 
contribuía la Gran Log ia  á nuestros gastos de 
instalación.

Dada cuenta de este acto de atención y  dis­
posiciones que le acompañaban se procedió á las 
elecciones generales en las cuales me honrás- 
teis designándome para este alto cargo. El 29 do 
Febrero del presente año será siempre un dia 
memorable en los fastos de la Masonería Gadi­
tana; en tenida magna y  en grado de Aprendiz 
so reunió la honorable Logia  Provinoiat en ins­
tancia para proceder á su instalación, acto lie- 
vado áoabo con la presencia do setenta y seis 
hermanos y  comisiones de todos los cuadros de 
nuestras relaciones en este valle: y  algunos de 
otros puntos presidiendo los queridos herma­
nos Eolo, Am or y  David, teniendo la satisfac­
ción de que de este aoto se ocuparon propios 
y  estraños en la prensa con los mayores elo­
gios.

En 9 de Marzo tuvo lugar la primera reu­
nión do este cuerpo después de constituirse, en 
cuya tenida so acordó pasaran varias proposicio­
nes á las comisiones respectivas con objeto de 
estudiarlas y  em itir imformes; por la primera 
se sometía á la comisión de Administración un 
proyecto de presupuesto general para e! pre­
sente año, proyecto que fué discutido y  apro­
bado en la sesión siguiente y  por el que en la 
actualidad nos regimos; por la segunda se su­

plicaba la formación y  estudio de un reglamen­
to para trabajar en triángulo en caso do que a l­
gún dia le hiciera necesario efectuarlo asi á los 
Cuerpos de la obediencia, permaneciendo hoy 
esta proposición en la Comisión por no ser de 
urgente resolución, y  por la tercera se pedia 
un proyecto de atracción de las Logias quo en 
la actualidad trabajan en esta provincia en 
nuestra Gran Log ia  y la formación do Logias 
en Jerez, Sanlúoar y el Puerto de Santa María; 
ántes de dictaminar la Comisión ha querido es­
tudiar sobre el terreno esta cuestión de suyo 
difícil y  en la actualidad por el carácter propio 
de los pueblos; nada hemos podido conseguir 
respecto á la constituida en San Fernando, ni 
aun contestación hemos recibido de la Respe­
table Log ia  Luz, así como la Respetable L ó ­
gia U n io n  M asónica, en atenta comunicación 
nos manifestó que desde luego se unirán á este 
cuerpo una vez recibida su constitución de la 
Gran Lógia.

En esta tenida fuó también discutido y  apro­
bado el Reglamento general, el quo sabiamente 
cori'egido por la Gran Comisión de Gobierno se 
encuentra en la tenida de hoy para su definiti­
va aprobación.

En 13 de A bril se reunió la  Asamblea en su 
segunda sesión trimestral dándose cuenta de 
tres comunicaciones de la  Respetable Lógia  
ro íerancía  y Fra tern id a d  remitiendo su cua­
dro general y  las alteraciones de Enero, Febre­
ro y  Marzo, dos dé la  Respetable Logia  Verdad 
con el mismo objeto, y  tres de la F irm eza  lle ­
nando el citado deber.

Conforme con mis deseos, todas las Logias 
de la jurisdicción han cumplido exactamente 
con sus deberes y  bien podemos decir que la 
vida d é la  Provincia l es exuberante, puesto que 
en el corto tiempo de seis meses han ingresado 
en nuestro cofre 985' 81 pesetas de las cuales ha 
ha habido que gastar por compra de impresos, 
talonarios, libros, casa, material y derechos de 
la Gran Lóg ia  720'20 pesetas, quedando un so­
brante de 255'61 pesetas que ha de auibentar 
considerablemente en el próximo semestre en 
que los gastos son reducidos á casa y á la Gran 
Lógia, Noventa ha sido el número do m iem ­
bros activos de nuestra jurisdicción habiéndo­
se concedido cuatro planchas de quite por au­
sentarse áotros.valles y  una suspensión admi­
nistrativos, siendo m uysign ificativo que para 
nada se hayan tenido que reunir las comisiones 
de policía de las Lógias y quedando por tanto 
en esta fecha ochenta y  cinco hermanos activos 
y  en el pleno uso do sus derechos.

Si la unión constituye la  fuerza, si de buena
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voluntad marchamos como hasta aquí, la O r­
den cuenta con un gran elemento, en este alto 
cuerpo para ello; indispensable es, queridos her­
manos, que hagamos un esfuerzo más, que es­
trechemos nuestros vínculos en e l mundo pro­
fano, que necesario es no olvidar que nada pue­
de hacerse sin dinero y que debemos procurar 
satisfacer las necesidades de nuestros herma­
nos, sobre todo las do los que en nuestros cuer­
pos nos prestan su tiempo y  su trabajo material.

En nuestros trabajos necesitamos inteligen­
cia y capitales: á  conseguir pues una y  otros 
tienden nuestros desvelos.

Manténgase en nosotros siempre v iva  la fé, 
pero no la fé  ciega é inconsciente; por el contra­
rio abrid los ojos, estudiad.nuestros fines, pre­
guntad, analizad y  convencidos de la verdad, 
creed en nuestros propósitos.

Desgi’aciados de nosotros si,olvidamos nues­
tros deberes; nuestro enemigo es terrible y 
unas veces de frente como en la última Encí­
clica y  otras por la espalda como en una de las 
últimas sesiones de las Cortes de la Nación, 
cuando una voz dijo, hablándose del cura Me­
rino (ose era masón) documento y  frase contra 
los quo este cuerpo .por mis ¡ábios enérgica­
mente protesta.

Es preciso, Respetables herriianos, hacer más; 
no es sólo el trabajo de nuestros templos, nece­
sitamos ya trabajar fuera de ellos y si no la mi­
seria, e l hastío y  la quietud llevarán el maras­
mo, ia consunción y  la muerte á nuestros talle­
res. Elevad vuestras frentes al Gran Arquitecto 
del Universo que él os inspira las ideas de mu­
tuo amor y  do mutua protección y unión, y 
estamos salvados.

Volviendo á nuestro trabajo interior, debo 
deciros que todos vuestros representados han 
cumplido e.vactamente con sus deberes, sé que 
algunos talleres han tenido que hacer verdade­
ros sacrificios; pero como estos han producido 
juntos y  se han convertido on trabajos de ellos 
es mayor la gloria, pues on el sacrificio está la 
virtud.'

Una desgracia, cubre de luto á este cuerpo 
en esta primera sesión del segundo semestre: un 
obrero pobre, puesto que v iv ía  de un jornal y 
con su trabajo corporal, que sabemos lo mal 
retribuido que en nuestro país se encuentra,' 
poro dignísimo, elevado á la segunda dignidad 
de la Respetable Log ia  Verdad, Representante 
de la  misma ante este Cuerpo, primer eslabón 
roto de nuestra jurisdicción en la simbólica ca­
dena, e l hermano Apolo, ha fallecido: conclu­
yamos nuestros trabajos, procurando im itar sus 
virtudes, no olvidándole jamás y  derramemos

una lágrima sobre su turaba, esperando qu eo l 
Gran Arquitecto allá premie su fé masónica y 
su constancia, mientras nosotros acá vivamos 
unidos por la fraternidad y  la esperanza de que 
algún dia se nos haga justicia, reconociendo 
nuestros enemigos y  recibiéndoles nosotros en­
tre nuestros brazos. He dicho.

Cádiz23de Juiiq de 1884.—Vuestro presi­
dente, Alejandro, M. M.

SUELTOS

Dice la ñem sía Masónica, de Santiago de • 
Cuba:

«En Madrid e iis te  una Log ia  que dice tra­
baja bajo los auspicios de la M asonería U n i­
versal. (?)

Las arbitrariedades de un Supremo Consejo 
de España, la obligó á tomar esa actitud.

¿Pero no existe en España una Gran Logfa 
Sobe7’a?ia y  regular? ¿Por qué no se afilió á esa 
Gran Logia?»

Si, querido colega; hay en España una Gran 
Logia  Soberana, única autoridad legítim a para 
las Logias Simbólicas; pero hay también la ma­
nía de la independencia, y  cualquier Log ia  que 
se disgusta con su Centro Superior por cual­
quier causa y  sobre todo por no satisfacer las 
contribuciones que le debe, toma ¡a resolución 
ab ira to  de separarse de él y  declararse in d e ­
pend iente  para trabajar bajo los auspicios de 
la Masonería universal, ó del G. A . del Univer­
so, ó bajo la bóveda celeste. Esto sin perjuicio 
de que á continuación se dirija á todas las L o ­
gias predicando la necesidad de la unión y  pro­
voque ¡a reunión de algún congreso masónico 
para anudar los lazos, que ha sido la primera 
en romper. ¡Buena está la Masonería española!

N o sabemos á quien agradecer el envío ofi­
cioso á nuestra Redacción de un número del 
B o le tín  o fic ia l eclesiástico de la D iócesis de 
Segovia, que contieno la pastoral de aquel se­
ñor Obispo contra la Masonería á consecuencia 
de la Encíclica-ffuJTiaiium genws, cuyo texto 
acompaña. Con decir á nuestros lectores que la 
pastoral del Obispo contiene las mismas calum­
nias contra la Masonería quo la Enoiclica del 
Papa, la misma manera de argumentar, é idón- 
ticos juicios para concloir que los masones so­
mos los hijos del averno, que poblamos en este 
mundo la ciudad de Satan, está dicho todo. 
Muchas gracias al oficioso remitente, á quien 
hemos do decir que seguimos bien de salud.
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sin que se nos hayan indigestado las excomu­
niones.

Llamamos la atención de nuestros lectores 
sobre la notable Memoria, quo de los .trabajos 
de la Hon, Logia  Provincial de Cádiz, publica­
mos en este número. En ella se verán los exce­
lentes resultados que está dando en poco tiem­
po para la Masonería de las provincias, la or­
ganización d_o las Logias Provinciales estableci­
das en España por nuestra Constitución. Los 
quo desean la descentralización administrativa 
do las Logias sin perjuicio de la unidad del 
Cuerpo Superior, pueden ver realizados sus 
deseos sin violencias, sin utopias, quo saquen 
á la Instüueióu de sus moldes naturales, y  sin 
necesidad de acudir á teorías extrañas acerca 
del origen de los poderes en la Masoneria. 
¡Bien por los entusiastas masones do Cádiz! 
Nuestros más sinceros aplausos al querido her­
mano Alejandro, presidente de la Provincial, 
y  á todos sus dignísimos miembros.

Las Respetables Logias Constancia, H ijos  de 
la Constancia y  Herm anos de la Constancia 
denuestrajurisdicción en Barcelona, han abier­
to  una suscrición para socorrer á las viudas y 
huérfanos de los oficiales fusilados en Gerona. 
Esta suscrición de carácter puramente masóni­
co, no tiene otro objeto que demostrar los sen­
timientos ' humanitarios quo nos animan á los 
masones, cuando hay una lágrima que onju- 
g&v y  una miseria que remediar. A^audim os 
sinceramente los propósitos do las Logias alu­
didas, y  si bien su petición ha llegado un poco 
tarde, pues raro será oí masón que no haya 
contribuido con su óbolo al mismo objeto, os-

Eeramos rfue no será desatendida por las demás 
ogías hermanas.

L a  R eform a  califica de contrasentido á la 
Opinión da loa quo sostienen que el reconoci­
miento de la legalidad de un Cuerpo masónico 
por oíros de su clase, sancione los derechos ju ­
risdiccionales de aquél. Y  sin embargo esta os 
la manera de ver las cosas en todo e! mundo 
masónico. Loqu e  prueba que sólo La  R e fo r­
m a  tiene sentido. Gracias por lo quo á nosotros 
toca.

Instituto normal
Enseñanza secundarla y  especial. Len­

guas v ivas. Pensiones en v ida  de fam ilia  
para cinco discípulos ó jóvenes solamente. 
Profesor y  d irector el hermano Stephane 
Roeher redactor en je fe  de «L e  Monde Ma- 
zdnnique.»

Neullly-s-S.; 33 rué Perronnet-Parls.

Recomendamos eficazmente á nuestros lec­
tores esto centro do enseñanza cuyo objeto 
expresa el siguiente párrafo c ue tomamos del 
prospecto que so nos Sa remitido:

<íEl ínsL itu lo  n orm a l tiene ia misión de 
ofrecer á los padres, que se ven obligados á se­
pararse de sus hijos para darles in s tru cc ión , la 
seguridad al mismo tiempo de los beneficios de

una buena educación. Ofrece á loa jóvenes que 
vienen á París para terminar 6 completar sus 
estudios, un asilo en el que hallarán, entre 
las ventajas de una existencia material confor­
table é higiénica, los consejos, la protección, la 
asistencia intelectual y  moral de hombres sa­
bios. instruidos y amigos de la juventud.»

Para más informes dirigirse á M. Stephane 
Eochor, 32 rué Perronnet, Neu illy  sur Seine- 
Paría.

NOTA
de los periódicos que nos honran con el camhio

B oleíim  do Gr.-. O r.-. Lusitano Unido, L is ­
boa.— La  Chaine D 'U n io n ,  París.— Le Monde 
M aíonntque, París.— Orient, órgano de la Jo- 
hannis Grossloge, Budapest.-—A lp in a , Berne.— 

 ̂ La  Gran Logia , Habana.— La  Ih ii.on, Cienfue- 
gos.— E l Delta, Cienfuegos.— La  Cadena de 
U n ion , Veracruz.—B o le tín  del G r.-. O r.-. E, U. 
de México, México.—Ro/eíin deí Soh.'. Cap.'. 
Tenoc n ú m . í ,  México.—L a  Acacia, Buenos- 
A ires.— The Freem ason, Lóndrea.— T r iu n -  
gh iu l, Bucarest.— F re im a u re r Z e itu n g , Le ip ­
zig.— B o le tín  do G r.-. O r.-. de B rasil, R io Ja­
neiro.— La  ñeuisía M asónica, Santiago do Cu­
ba.— Reuísfa Masónica del Perú, Lima.—R oííe- 
í ín  Mai}onnique de la Grande Loge  simb.'. 
BcosaaíRSc, París.— Cuba Masónica, Tlabana.— 
The - Freem ason, Sydney. Australia.— Ü M a- 
Ihete, Lisboa.— La  Abeja, Carácas.— L a L u z  del 
C ristian ism o, A lcalá la Real.—E l Pensam ien­
to. Méridade Yúcatan, México.— T riá n gu lo , 
Cádiz.— E l Rubinense, Rubí, Barcelona.—E l  
N aciona l, Azoe, República Dominicana.— Die 
Bauhutte, Leipzig .— Lafom ta, Leipzig .— O N i -  
ucí, Lisboa.— The M asonic ToAen, Portland, 

j ¡ .  U. A .— The L ibera l F reem ason , Boston, E. 
U . A .—E l  P o rv e n ir , Habana.— The M asonic 
W o rld , Boston, E. ü . A .— La Constancia, Ha­
bana.—E l S im bo lism o, Apizaco, México.— La  
Tülerance, Haití.— La  A delph ia , Puorto-Rico. 
—Anales Masónicos, Bogotá, E. ü . de Colom­
bia.'— W eekblad voor Vrijnetselaars, Am ster- 
dam.—La  Reform a, Ile llin .—EL S o l de Córdo­
ba, Córdoba, Repiibiíca Argentina.— The M aso­
n ic  CAro 'iíde, Colombos, Ohio, E. U. A .— La 
A u rora  Escosseza, Rio Janeiro.—La  In d u stria , 
Bogotá, E. U. de Colombia.— La  F ratern idad, 
Habana.—  The V ic lo r ia n F reem a son , Melbou- 
ne, Australi-i.—España M asónica. Madrid.— 
La  G?’an Log ia , México.

lia  fallecido en Cádiz el h Apolo, Prim er 
V igilante de la Respetable Log ia  Verdad, re­
presentante de la misma en la Honorable L og ia  
Provincial, miembro honorario do las Respeta­
bles Logias Caballeros de ¡a noche, de Zarago­
za, y  Protectora  de la Habana; grado 48 del So­
berano Capítulo lleroulano.

E l  T a l l e r  envía su sincero pésame á tan 
Respetables Cuerpos, asociándose á su dolor. 
En el próximo numero insertaremos la reseña 
del sepelio y funerales de dicho hermano cele­
brados por la Respetable L og ia  Verdad.

Ayuntamiento de Madrid




